
São Pedro
anuncia
programação
dos 145 anos
Além das atividades esportivas,
culturais e religiosas, o município
celebrará o aniversário com a
inauguração de importantes
equipamentos públicos

Após o sucesso do Carna-
val, o município já se prepara
para a próxima grande celebra-
ção, o aniversário de 145 anos
de emancipação política, cele-
brado em 22 de fevereiro, com
programação especial entre os

dias 20 e 22 de fevereiro. A ex-
pectativa é manter o alto fluxo
turístico registrado no Carna-
val, reunindo milhares de visi-
tantes nas atividades culturais,
esportivas, religiosas e nas inau-
gurações programadas. A7

Daniella Oliveira

Celebramos nossa
história construindo

soluções para o futuro
Thiago Silva

O aniversário de
São Pedro é um mo-
mento de alegria e
também de responsa-
bilidade. Alegria pela
trajetória de uma ci-
dade que cresceu com
dignidade, preser-
vando suas tradições
e sua vocação turísti-
ca. Responsabilidade porque sabe-
mos que honrar essa história exi-
ge planejamento, trabalho sério e
decisões que preparem o municí-
pio para as próximas décadas.
Nossa cidade é reconhecida pela

beleza natural,
pela hospitalidade
e pela qualidade
de vida que ofere-
ce. A Serra, o ver-
de preservado, as
águas e o clima
acolhedor fazem
de São Pedro um
destino especial e
um lugar privile-
giado para viver.
Esse patrimônio

natural não é apenas motivo de
contemplação, mas também a
base de uma economia que gera
empregos, renda e oportunidades
para nossa população. A2

Bebel critica
projeto do
Estado que
segrega alunos

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), o governador
Tarcísio de Freitas e o secretário
da Educação, Renato Feder, pros-
seguem na obsessão de ir na con-
tramão dos consensos educacionais
ao anunciar o projeto Voar, institu-
ído por uma portaria publicada no
dia 4 de fevereiro no Diário Ofi-
cial de São Paulo, que será apli-
cado a estudantes do 6º ao 9º
ano do Ensino Fundamental. A14

A Professora Bebel diz que projeto provocará um processo de segregação e rotulação desses estudantes
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Vidas ceifadas! E por quê?
Antonio Oswaldo

Storel

O preciosíssimo
Dom da Vida, que to-
dos nós, seres huma-
nos, recebemos no
momento da união de
uma célula masculina
de nosso Pai, à célula
feminina de nossa
Mãe e que vem carre-
gado com toda a Ener-
gia Divina do Amor
para o maravilhoso Processo do
Desenvolvimento Humano  é a
Maior Dádiva do Deus Criador às
suas criaturas geradas à sua Ima-
gem e Semelhança. E a nenhum
ser humano que vive neste imenso
Universo de Deus, é dado o direi-
to de ceifá-lo a partir daquela
união inicial!

Porém, revendo a história,
quantos registros dolorosos en-
contramos em todas as épocas e
por todos os lados, de uma infini-
dade de vidas humanas interrom-
pidas pelas próprias mãos huma-
nas! Que direito tem o chefe de
uma Nação de bombardear com
modernos e destruidores instru-
mentos de guerra, outra Nação,
causando devastação e eliminan-
do milhares de vidas humanas,
Dom do Criador? Se os seres hu-
manos foram dotados de inteli-
gência, capacidade de se comuni-

car pela fala e audição,
porque não se sentar à
mesa, como costuma-se
dizer, e através do diá-
logo inteligente, resol-
ver-se as questões?

Além das irracio-
nais guerras, temos as-
sistido nos noticiosos
televisivos, uma onda
de assassinatos prati-
cados por homens con-
tra as mulheres, por
pais contra filhos ou

por filhos contra pais ou mesmo
entre pessoas por uma simples dis-
cussão no trânsito, uma desaven-
ça dentro do próprio lar, ou pelas
causas mais banais! Sendo porta-
dor de uma arma, a pessoa vai
utilizá-la e tirar a vida da outra
sem qualquer boa vontade de bus-
car um entendimento. Para nossa
consciência cristã, esses assassinos
estão agindo contra a vontade de
Deus Pai e Criador!

Mas o que mais nos chocou,
ultimamente, mexendo fundo com
o nosso emocional, foi esse caso
de Itumbiara, em Goiás, em que o
pai, um Secretário de Governo da
Prefeitura, assassinou os dois
ilhós, um de 12 anos e um de 8
anos, suicidando-se em seguida!
Deus do Céu, como pode aconte-
cer um fato destes? É claro que foi
contra Deus que ele agiu! Tenho
duas netas que adoro e amo! E fi-

quei imaginando se esses dois me-
ninos fossem meus netos, eu esta-
ria arrasado! Duas crianças ino-
centes, com toda a vida pela fren-
te, roubar-lhes o Dom da Vida que
o Senhor Deus lhes deu!

As vezes fico me questio-
nando a respeito das armas!
Porque existem revolveres, pis-
tolas e outros tipos de armas?
Quem as fabrica, tem consciên-
cia de que elas serão utilizadas
para acabar com vidas? O di-
nheiro que ganha com isso pode
ocupar um local honroso de "fru-
to do trabalho" em seu cofre? São
perguntas difíceis de responder,
principalmente num mundo cheio
de conflitos entre os próprios se-
res humanos! E o Governo libe-
rar o uso de armas como já
aconteceu há alguns anos?

Também é preciso falar das
causas desses conflitos e assas-
sinatos! A falta de formação de
uma personalidade voltada
para o bem dos irmãos e irmãs
que fazem parte da convivên-
cia social. E aí entra o papel
fundamental e insubstituível
da Família, o ninho onde vie-
mos à luz do mundo e onde a
nossa personalidade é forma-
da já na primeira infância. Épo-
ca em que os valores funda-
mentais da convivência huma-
na sustentados no Amor, vivi-
dos pela Família, vão se con-

solidando no novo ser, como ali-
cerce inabalável para o futuro! E
hoje em dia, como vai a Família?
Muitas separações, filhos dis-
persos, novas uniões, enfim, não
é mais aquela instituição "cons-
truída sobre a rocha" como
nos diz o próprio Evangelho!

Mas existe algo muito grave,
de origem medieval, que ainda
perdura dentro da convivência
matrimonial: o "machismo" que
induz os homens a sentirem-se
"donos" da mulher que esposa,
como se fosse escrava! E então,
às vezes por motivo fútil, sur-
gem as discussões diante dos
próprios filhos e que acabam em
agressões físicas chegando a
atitudes fatais! Isso é uma
questão cultural, de formação
e não há Encontros de Noivos
ou Preparação ao Casamento
que resolva! È orar e pedir a
Deus que ajude a transformar
a convivência conjugal em algo
harmonioso e agradável sus-
tentado no verdadeiro Amor,
que é a vontade do Criador!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-
vereador (1997/2008);
ex-presidente da Câma-
ra Municipal de Piraci-
caba (2001/2002); fun-
dador e primeiro presi-
dente da EMDHAP

Quando a justificativa
soa pior que a acusação

Gregório José

A nota divulgada
pelo gabinete do minis-
tro Dias Toffoli tenta
cumprir aquele ritual
co-nhecido de Brasília.
Explicar o que ficou feio.
Esclarecer o que pegou
mal. Organizar os fatos
de forma a parecer que
nada, absolutamente
nada, saiu do trilho.

Mas a leitura dei-
xa um gosto estranho.

O texto informa que o minis-
tro integra o quadro societário da
empresa Maridt, adminis-trada
por parentes. Acrescenta que a
empresa deixou o grupo Tayaya
Ribeirão Claro meses antes de a
ação envolvendo o Banco Master
e o BRB chegar às mãos do magis-
trado. Frisa que não há amizade
com Daniel Vorcaro. Reforça que
jamais houve repasse de valores.

Tudo muito redondo. Tudo
muito organizado. Tudo muito
cirúrgico. É justamente aí que
mora o problema.

A nota soa como aquela justi-
ficativa clássica de aluno que ex-
plica demais. Ninguém per-guntou
sobre amizade íntima, mas ela apa-
rece no texto. Ninguém falou em
transferência direta de recursos,
mas o comunicado se antecipa.
Quando a defesa começa a re-
bater até o que ainda não foi
formalmente acusado, o leitor
percebe o excesso de zelo.

E excesso de zelo, em política,
quase sempre denuncia nervosis-
mo. Não se trata de afirmar culpa.

Trata se de percepção.
Magistrado de Supre-
ma Corte vive de ima-
gem, de autoridade
moral, de distância se-
gura entre toga e qual-
quer sombra de confli-
to. Quando o próprio
nome surge em men-
sagens extraídas de ce-
lulares de investi-gado,
o mínimo esperado é
transparência cristali-
na e serenidade insti-
tucional.

O comunicado tenta trans-
mitir isso. Mas transmite ou-
tra coisa. Transmite urgência.
Transmite cuidado excessivo.
Transmite aquele tom de quem
quer fechar o assunto antes que
ele cresça. A relação societária
pode ter sido formalmente en-
cerrada no momento certo.
Pode não haver vínculo pesso-
al. Pode não haver repasse al-
gum. Tudo pode ser tecnicamente
correto. Ainda assim, a política e o
Judiciário não vivem apenas de tec-
nicalidade. Vivem de confiança.

E confiança não se constrói
com notas que parecem redação
de fim de semestre. Cons-trói se
com fatos que falam por si.

No fim das contas, a pergunta
que fica não é jurídica. É moral. Em
tempos de lupa per-manente sobre as
instituições, qualquer ruído vira am-
plificador. E quando a explicação
soa ensaiada demais, o silêncio
passa a dizer mais do que o texto.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Escala 6 x 1 em xeque
Daniela Aparecida

da Silva

Encerrado o pe-
ríodo do Carnaval,
um tema que impac-
ta  diretamente  a
vida de milhões de
brasileiros volta ao
centro das discus-
sões institucionais: a
possível revisão da
jornada de trabalho, especial-
mente no que diz respeito à es-
cala 6x1. Mais do que uma sim-
ples reorganização do tempo de
serviço, o que se discute neste
momento é o próprio modo
como o trabalho tem sido vivi-
do no Brasil - e até que ponto
ele respeita os limites humanos
de quem sustenta, diariamen-
te, a engrenagem da economia.

A escala 6x1, ainda ampla-
mente utilizada, estabelece seis
dias consecutivos de trabalho
para apenas um de descanso.
Embora juridicamente permiti-
da, sua aplicação prática reve-
la uma realidade muitas vezes
marcada por exaustão, desgas-
te físico contínuo e comprome-
timento da vida pessoal. Para
quem está na ponta, essa roti-
na não representa apenas uma

carga horária: ela
interfere no conví-
vio  famil iar ,  na
saúde mental, na
possibilidade de es-
tudar, de descan-
sar verdadeiramen-
te e até de existir para
além do trabalho.

O retorno das
discussões legislati-
vas sobre a redução

da jornada traz à tona um con-
flito antigo, mas ainda não re-
solvido: o equilíbrio entre a ló-
gica econômica e os direitos
fundamentais do trabalhador.
De um lado, surgem argumen-
tos voltados ao impacto finan-
ceiro que eventuais mudanças
poderiam gerar às empresas,
como aumento de custos ope-
racionais e ajustes na produti-
vidade. De outro, está a cons-
tatação de que a manutenção
de jornadas intensas tem cobra-
do um preço silencioso, pago com
adoecimento, afastamentos e per-
da de qualidade de vida.

A questão central  não é
apenas quantas horas se tra-
balha, mas como se vive esse
tempo. O trabalho, enquan-
t o  v a l o r  s o c i a l  p r o t e g i d o
c o n s t i t u c i o n a l m e n t e ,  n ã o

pode ser interpretado como
um instrumento de esgota-
mento. Ele deve coexistir com
o direito ao descanso, à con-
vivência familiar e à preser-
vação da saúde.  Quando a
jornada ultrapassa a medi-
da do razoável,  deixa de ser
meio de sustento e passa a
ser fator de vulnerabilidade.

Sob a perspectiva jurídica, a
discussão sobre a escala 6x1 refle-
te a necessidade de atualização das
normas às transformações sociais.
A Constituição Federal consagra
o princípio da dignidade da pes-
soa humana e o valor social do tra-
balho como fundamentos da Re-
pública. Isso significa que a orga-
nização da atividade laboral não
pode ignorar os limites físicos e
emocionais de quem a exerce.

Além disso, a experiência co-
tidiana demonstra que jornadas
excessivamente concentradas ten-
dem a aumentar riscos de aciden-
tes, reduzir a produtividade real e
ampliar índices de afastamento por
questões de saúde. Ou seja, o apa-
rente ganho operacional pode es-
conder perdas humanas e estru-
turais a médio e longo prazo.

Não se trata de um embate
entre trabalhadores e emprega-
dores, mas de uma reflexão co-

letiva sobre sustentabilidade
das relações de trabalho. Em-
presas também dependem de
ambientes saudáveis e de pro-
fissionais em condições de de-
sempenhar suas funções com
equilíbrio. A construção de jor-
nadas mais humanas pode re-
presentar não um obstáculo,
mas uma oportunidade de mo-
dernização.  A retomada desse
debate após o Carnaval sinali-
za um momento decisivo. O que
se espera não é uma solução
imediata, mas um avanço res-
ponsável, que considere a rea-
lidade econômica sem perder de
vista que o trabalho deve ser-
vir à vida - e não o contrário.

No fim, discutir a escala
6x1 é discutir que tipo de socie-
dade se pretende fortalecer:
uma que mede valor apenas em
horas produzidas ou uma que
r e c o n h e c e  q u e  d i g n i d a d e ,
descanso e tempo de viver
também são direitos funda-
mentais do trabalhador.

Daniela Aparecida da Sil-
va, advogada, especialista
em Direito Administrativo
e Direito Previdenciário
pelo IBRA; e-mail:
esc.advsp@gmail.com

Começa dentro de casa
José Renato

Nalini

As Academias
modernas, inspiradas
no Liceu Akademos de
Platão, inauguradas
em França por Riche-
lieu no século XVII, es-
palharam-se pelo
mundo. Deveriam ser
pugilos de seres quali-
ficados, extraordinariamente bem
providos de atributos e de valo-
res. Pode-se dizer que a maioria
atende a tais requisitos. Mas as
instituições, como os homens, pa-
decem de morbidades. Então
acolhem também exemplares
que não se adequam ao regra-
mento de trabalho em coopera-
ção. Continuam a perseguir

seus objetivos indi-
viduais e personalís-
simos. São egos que
não apreciam e nem
têm talento para
atuar coletivamente,
de forma uníssona,
cujo objetivo único se-
ria o engrandecimen-
to do ideal traçado pe-
los fundadores.

Se isso hoje é fe-
nômeno normal e rotineiro, não
se estranhe que na própria Aca-
demia Brasileira de Letras, cri-
ada em 1897 por Machado de
Assis e alguns amigos, desde o
início já se registrassem rusgas,
ressentimentos, alusões pouco
generosas de alguns membros
em relação aos demais.

Humberto de Campos é um

desses críticos. Diz ele: "Aca-
demia. Sessão ordinária. E du-
rante a sessão, e depois dela, a
convicção de que a Academia
atravessa um período de imbe-
cilidade. Percorrendo a arqui-
bancada, vê-se, com tristeza,
que o número dos medíocres se
avoluma assustadoramente, e
que, na companhia deles, os ho-
mens de cultura perdem, aos
poucos, o gosto de trabalhar.
Os poucos  papagaios  dos
Aturés que ainda ali existem,
em vez de falarem bem alto,
como um protesto, a língua da
tribo em que foram criados,
emudecem, esperando a morte.
Na Academia de hoje, eu che-
go, quase, a ter saudades da
Câmara...". É que Humberto de
Campos fora parlamentar e,

àquela altura, na primeira me-
tade do século XX, o Parlamen-
to já não era a Casa de resso-
nância das aspirações populares,
mas o encontro da fome com o in-
teresse mesquinho, longe da bus-
ca daquilo que é melhor para a
sociedade que os elegeu como
representantes seus.

A fissura de caráter dos hu-
manos atinge indistintamente a
todos. Ninguém escapa à mácula
do que nós, que cremos, chama-
mos de pecado original.

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINO-
VE e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.

Vem aí a luta pela anistia
Dirceu Cardoso Gonçalves

Exceto as duas CPMI (Comis-
sões Parlamentares Mistas de Inqu-
érito) em andamento - a do Roubo
no INSS e a do Banco Master - os
senadores e deputados federais de-
verão ter muito trabalho nas próxi-
mas semanas e meses com a anistia
aos envolvidos nos episódios de 8
de janeiro de 2023, quando a turba
invadiu e depredou o Palácio do Pla-
nalto, o prédio do Congresso Nacio-
nal e o Supremo Tribunal Federal.
Proposta dentro da mesma filosofia
das dezenas de anistias e perdões
políticos anteriores que integram a
História do Brasil, o objetivo da ma-
téria é promover a pacificação políti-
ca. Mas o governo do presidente
Lula - integrado por destacadas fi-
guras beneficiadas pela anistia dada
em 1979 pelo presidente João Figuei-
redo, o último do ciclo militar, parte
deles ex-militantes da luta verdadei-
ramente armada, fazem campanha
e objeção ao perdão aos capitulados
nos episódios de 8 de janeiro.

Na inviabilidade de aprovar a
anistia ampla, os congressistas, no

final do ano passado (2025) vota-
ram o Projeto de Lei da Dosimetria
(PL2162/2023), que reduz as penas
dos condenados de janeiro de 2023.
Os 27 anos de pena que o Supremo
Tribunal Federal impôs ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, por exem-
plo, são reduzidos a 2,4 anos. Mas
a matéria foi vetada integralmente
pelo presidente Lula em despacho
do dia 8 de janeiro, que hoje espera
inclusão na pauta de votação de se-
nadores e deputados.

Ao mesmo tempo em que os con-
gressistas de oposição se mobilizam
para rejeitar o veto presidencial, o se-
nador Esperidião Amin (PP/SC) rea-
presentou o projeto da anistia am-
pla, geral e irrestrita que - igual-
mente ao veto presidencial - aguar-
da inclusão na pauta de votação.

O problema de 8 de janeiro de
2023 acabou se tornando um cabo-
de-guerra entre situação e oposição.
O presidente Lula insiste em afir-
mar que foi uma tentativa de golpe
desfechada pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro, que rebate a acusação e
lembra que naquela data se encon-
trava nos Estados Unidos de onde

seria impossível dirigir uma derru-
bada do novo governo. Mesmo as-
sim, Bolsonaro, outros militares e
altos servidores do seu governo fo-
ram condenados pelo STF, num pro-
cesso que sofre inúmeras contesta-
ções, a começar pela afirmativa de
que deveria ter tramitado em pri-
meira instância e não na mais alta
corte do País. Mas, mesmo assim,
os condenados estão presos e o mes-
mo acontece com centenas de popu-
lares arrestados no acampamento
que se formou na frente do quartel-
general do Exército, onde se pedia o
golpe contra Lula.

Aguarda-se a tramitação
dos projetos pelas comissões e
plenário do Congresso que,
além da movimentação dos pró-
prios membros, ainda sofre a
pressão do presidente norte-
americano Donald Trump e de
outros membros do governo dos
Estados Unidos pela libertação de
Bolsonaro e dos demais envolvi-
dos em 8 de janeiro de 2023.

O ideal será o próprio Congres-
so (Legislativo) e os dois outros
Poderes (Executivo e Judiciário)

encontrarem o meio-termo que co-
loque um fim às discussões e dúvi-
das sobre 8 de janeiro, culpas e cri-
mes. Para se manter como uma
autêntica democracia, a Nação não
pode manter presos políticos sejam
eles figurões ou elementos do povo,
principalmente diante da existên-
cia de tantos questionamentos so-
bre a impropriedade e irregulari-
dade dos processos punitivos. Não
devemos esperar que aqui ocorra o
mesmo que na Venezuela, onde o
presidente foi deposto e hoje quem
governa é os Estados Unidos. Não
somos uma república de bananas e
precisamos manter a soberania e o
respeito à Constituição e ao orde-
namento jurídico dela decorrente.
Qualquer solução para a crise vin-
da de fora - especialmente das gran-
des potências, será negar a inde-
pendência nacional. Isso não deve
ser tolerado e nem admitido.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Celebramos nossa
história construindo

soluções para o futuro
Thiago Silva

O aniversário de
São Pedro é um mo-
mento de alegria e
também de responsa-
bilidade. Alegria pela
trajetória de uma cida-
de que cresceu com
dignidade, preservan-
do suas tradições e sua
vocação turística. Res-
ponsabilidade porque sabemos que
honrar essa história exige planeja-
mento, trabalho sério e decisões
que preparem o município para as
próximas décadas.

Nossa cidade é reconheci-
da pela beleza natural, pela hos-
pitalidade e pela qualidade de
vida que oferece. A Serra, o ver-
de preservado, as águas e o cli-
ma acolhedor fazem de São Pedro
um destino especial e um lugar pri-
vilegiado para viver. Esse patrimô-
nio natural não é apenas motivo
de contemplação, mas também
a base de uma economia que
gera empregos, renda e oportu-
nidades para nossa população.

No entanto, administrar
uma cidade que cresce e se de-
senvolve exige enfrentar desa-
fios estruturais com coragem.
Entre eles, a segurança hídrica
sempre esteve entre as priorida-
des. Garantir água de qualida-
de, em quantidade suficiente, é
condição essencial para a saú-
de pública, para o turismo, para
o comércio, para a indústria e
para o futuro de São Pedro. É
nesse contexto que o Projeto
Araquá se torna um marco his-
tórico para o município.

O Projeto é uma iniciativa
ampla e estratégica que prevê a cap-
tação de água no Ribeirão Araquá,
a implantação de sistemas de bom-
beamento, adutoras e a integração
com a estação de tratamento, am-
pliando de forma significativa a
capacidade de abastecimento da
cidade. Trata-se de uma obra es-
truturante, pensada para atender
não apenas a demanda atual, mas
o crescimento projetado para os
próximos anos, garantindo estabi-
lidade no fornecimento mesmo em
períodos de estiagem. Com plane-
jamento técnico e responsabilida-
de ambiental, o projeto representa
um salto de qualidade na infraes-

trutura hídrica de
São Pedro.

Ao investir em
soluções perma-
nentes como essa,
demonstramos que
São Pedro é uma
cidade que olha
para frente com se-
riedade. Não se
trata apenas de re-
solver problemas

imediatos, mas de criar condições
para que novos empreendimentos
e novas oportunidades possam
chegar com segurança. O desenvol-
vimento sustentável passa neces-
sariamente pela garantia de recur-
sos essenciais, e a água é o mais
fundamental deles.

Falar do Araquá neste ani-
versário é falar de visão de fu-
turo. Enquanto celebramos nos-
sa história, também reafirma-
mos que São Pedro não vive ape-
nas de lembranças. Somos uma
cidade que planeja, que investe
e que trabalha para que o de-
senvolvimento aconteça de for-
ma organizada. O futuro aqui
não é uma promessa distante,
ele começa nas decisões que to-
mamos agora.

São Pedro chega a mais um
ano de vida demonstrando ma-
turidade e capacidade de avan-
çar sem perder sua essência.
Continuamos sendo uma cida-
de acolhedora, próxima das pes-
soas, mas também cada vez
mais preparada para os desafi-
os do presente e do amanhã.
Esse equilíbrio entre tradição e
modernidade é o que nos per-
mite crescer com segurança.

Neste aniversário, celebramos
nossas conquistas e renovamos o
compromisso de seguir trabalhan-
do por uma cidade ainda melhor.
Que possamos olhar para frente
com confiança, sabendo que esta-
mos construindo hoje as bases de
um futuro sólido, sustentável e dig-
no da história de São Pedro.

Parabéns, São Pedro, por sua
trajetória e pelo caminho firme que
escolheu trilhar.

Thiago Silva, prefeito de
São Pedro em seu se-
gundo mandato. Thiago
Silva é Prefeito de São
Pedro, São Paulo.
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A crítica destrói e o elogio constrói
Douglas S.

Nogueira

Ser criticado é
algo difícil para o ser
humano, ainda mais
quando isso é feito de
maneira hostil, dura
e sem a mínima flexi-
bilidade, tornando-se
então uma forte fer-
ramenta para a des-
truição dos sonhos,
objetivos e propósitos
de um indivíduo. Po-
rém, existe uma ver-
são diríamos assim,
mais adocicada desse ato, que cha-
mamos de crítica construtiva.

Muitas pessoas então se
apegam nesse "amuleto", da
crítica construtiva, achando
que possuem o direito de criti-
carem, dando lições de moral e
conselhos a todos os seus se-
melhantes, a hora que bem en-
tenderem e da maneira que qui-
serem. No entanto mal sabem,
que agindo dessa forma, criti-
cando a todo momento mesmo
utilizando elas a maneira cons-
trutiva estarão a cada dia ajun-
tando, vagarosamente pacotes
de inimigos gratuitos, pois por
mais instrutiva que seja a críti-
ca, a mesma quando lançada

sobre  nós  dói ,
mostrando-nos
nossas falhas, er-
ros imperceptí-
veis ,  coisas  as
quais muitas das
vezes ocultamos
em nosso interi-
or, aquelas que
evitamos saber
de suas existên-
cias no mais pro-
fundo eu. Isso é
fato consumado,
porque ser huma-
no algum deseja
ler um enorme

cartaz criticando-o, mostrando
a ele suas inúmeras falhas, seus
grotescos erros e por isso ge-
ralmente em uma alta porcen-
tagem, a crítica nada mais faz
que, destruir o impulso huma-
no rumo às conquistas da vida.

Mas, como seria essa crítica
construtiva? Bom, pelo que se en-
tende trata-se de, mostrar a al-
guém passiva e inteligentemente a
melhor forma de agir em relação
aquela situação, dando-lhe então
"uma luz no fim do túnel" sem ti-
rar-lhe as suas maiores forças que
são o entusiasmo e a vontade.

Entretanto, como já descrito
a crítica pode destruir sem pieda-
de alguma os sonhos e objetivos

de um indivíduo. Agora, como
ajudamos alguém a construir os
mesmos? É simples e prático. Tira-
mos da cartola a maior e melhor
das ferramentas para conquistar-
mos amigos, o elogio. Com essa,
você além de ganhar admiradores
e parceiros ajuda ainda o seu se-
melhante a construir sonhos, con-
cretizar metas ou mesmo revelar a
ele talentos, aptidões e grandezas
as quais escondidas se encontram.

Muitos ao receberem um elo-
gio tornaram-se "diferentes", ga-
nharam poderes para lutarem
contra os adversários da vida, for-
taleceram robustamente seus egos
e procuraram de alguma forma
viverem sempre cercados das
qualidades, as quais lhes foram
mostradas. Como se vê; o elo-
gio constrói, eleva a auto-esti-
ma (valorização de si mesmo),
coloca a pessoa numa situação
de impulso para com a vida. E
quem elogia, também sente algo
grande dentro de si, pois ajuda
alguém a se desenvolver espiritu-
al, física e materialmente, contem-
plando em seguida a sua obra de
amor ao próximo.

Criticar é difícil, porém em
diversas ocasiões faz se neces-
sário, já elogiar é muito fácil e
indispensável no dia a dia. En-
tretanto, fica o lembrete; elogie

sempre com sinceridade, do co-
ração pra fora e não simples-
mente com os lábios, porque o
falso elogio é muito bem per-
cebido, podendo você tam-
bém arranjar,  mais uns in-
tegrantes para o seu o pacote
de inimigos gratuitos, além de
receber os tristes títulos de fal-
so (a), mentiroso (a),  interes-
seiro (a), entre outros.

Todos os dias vamos nos de-
parar com situações, que exigirão
a utilização dessas duas ferramen-
tas, a crítica e o elogio. Evitar criti-
car até a última circunstância elo-
giando com muita sinceridade
sempre que possível, será o ideal
para vivermos bem no meio social,
mas, mesmo assim, seremos víti-
mas de pessoas que nos odeiam,
sabe-se lá o porquê desse senti-
mento, no entanto agiremos
para nós mesmos, em busca da
melhor consciência, construin-
do vidas e não destruindo as
mesmas, pois nem Jesus Cristo
conseguiu agradar a todos.

Douglas S.  Nogueira,
Planejador de Manuten-
ção Industrial;  Blog:
www.douglassnogueira.
blogspot.com; e-mail:
d o u g l a s _ s n o g u e i r a
@yahoo.com.br

Você busca visibilidade
ou constrói autoridade

no cotidiano atual?
João Ulysses

Laudissi

Em uma con-
versa que tive com
uma pessoa culta e
de bom papo, trou-
xemos à tona a for-
ma como a maioria
das pessoas se apre-
senta e opina nas
redes sociais. Mui-
tas querem apenas
ser vistas, sem se
preocupar com a profundidade do
que dizem, embora procurem
transmitir a imagem de autorida-
de sobre o assunto.

Essa conversa nos levou à
constatação de que vivemos a era
da exposição permanente. Nunca
foi tão fácil ser visto; porém, nun-
ca foi tão difícil ser respeitado.

Hoje, basta um post, um ví-
deo curto ou uma opinião polêmi-
ca - e pronto: os números sobem,
as notificações disparam, os segui-
dores aparecem. Mas a pergunta
incômoda permanece: ser visto é o
mesmo que ser referência?

Vivemos o medo de sermos
ignorados - de sermos invisíveis.
Parece que, no mundo atual, as
pessoas desejam ser percebidas no
presente, pouco se importando
com o reconhecimento no futuro.
Fica a provocação para que os es-
tudiosos do tema entrem nesse
debate e confirmem - ou contes-
tem - tal entendimento.

Na lógica da visibilidade, im-
pulsionada pelas redes sociais, o
que importa é o impacto imediato.
Já na lógica da autoridade, o que
importa é a consistência ao longo
do tempo. E essas duas dimensões
raramente caminham juntas.

Uma coisa é certa: visibilidade é
volume; autoridade é densidade.

A visibilidade - o alcance - de-
pende de algoritmo, pode ser com-
prada e costuma ser barulhenta.
Um conteúdo pode atingir mi-
lhares de pessoas e, ainda as-

sim, não transfor-
mar ninguém. Pode
viralizar sem gerar
credibilidade.

Autoridade é
diferente. Depende
de lastro e de con-
quistas acumula-
das. É um silêncio
respeitado. Nasce da
coerência entre dis-
curso e prática; do
estudo que antecede
a exposição. O filó-

sofo Michel Foucault nos ensinou
que o saber não se constrói por passe
de mágica: exige introspecção, mé-
todo e tempo. Quem domina o co-
nhecimento domina o discurso.

E o que vemos no cotidiano?
A cultura do influenciador

recompensa quem aparece mais,
não necessariamente quem pensa
melhor. No entanto, a história
mostra que permanecem não os
mais barulhentos, mas os mais es-
truturados. Autoridade atraves-
sa gerações. Quem a constrói não
corre atrás de holofotes - constrói
fundamentos. E fundamentos,
como as fundações de um edifí-
cio, não são visíveis no início, mas
sustentam tudo. Quem vive de
visibilidade depende do palco.
Quem constrói autoridade car-
rega o palco consigo.

Visibilidade é estratégia de
curto prazo. Autoridade é pro-
jeto de vida. Num cotidiano
saturado de exposição, talvez o
verdadeiro diferencial seja jus-
tamente aquilo que poucos de-
sejam fazer: aprofundar.

Porque, no fim, não lidera
quem fala mais - mas quem sus-
tenta o que fala. E então, caro lei-
tor: no seu cotidiano, você está
construindo números - ou está
construindo o seu nome?

João Ulysses Laudissi,
engenheiro e especialis-
ta gestão da qualidade e
professor

Professor Roque
Dechen, Presente!

João Grandino Rodas

A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz - ESALQ, uma
das unidades mais tradicionais e
produtivas da Universidade de São
Paulo; e, por via de consequência a
própria Universidade, contaram
durante meio século com os présti-
mos de Antonio Roque Dechen.
Período esse encerrado, infelizmen-
te, por seu falecimento ocorrido em
15 de fevereiro de 2026. Se há al-
guém merece um panegírico, certa-
mente é ele, quer por sua pessoa;
quer por suas obras. Resumindo,
antecipadamente, o que ele fez na
USP, pode-se dizer que ele serviu e
não se serviu da Universidade;
sempre em seu estilo competente,
calmo, atento e leal; avesso à políti-
ca interesseira e antiética, que gras-
sa, inclusive, nas casas do saber.

Foi Vice-Reitor Executivo de
Administração da Universidade
de São Paulo (2010-2014), duran-
te todo o meu mandato como Rei-
tor da USP. Sua escolha deveu-se
aos títulos que já se revestia e à
longa folha de serviços prestados.

Engenheiro Agronômo (1973)
Mestre, Doutor e Professor Titu-
lar, todos pela ESALQ; tendo ver-
sado suas pesquisas e escritos de
pós-graduação "stricto sensu", so-
bre solos e nutrição de plantas.
Vice-Diretor (1995/1999) e Diretor
(2007/2010) da ESALQ. Publicou
108 artigos em periódicos, 8 livros
e 38 capítulos de livros; tendo ori-
entado 18 dissertações de mestra-
do e 17 teses de doutorado.

Dechen trabalhou intensa-
mente no âmbito da própria
ESALQ: (i) Coordenador da Comis-
são Coordenadora do Curso de
Pós-Graduação em Fisiologia e Bi-
oquímica de Plantas; (ii) Vice-Pre-
sidente da Comissão de Pós-Gra-
duação; (iii) Presidente da Comis-
são do Sesquicentenário de nasci-
mento de Luiz de Queiroz; (iv) Pre-
sidente da Associação dos Ex-Alu-
nos; (v) Presidente da Comissão
de Cultura e Extensão; (vi) Presi-
dente do Conselho Curador da
Fundação de Estudos Agrários
Luiz de Queiroz; e (vii) Diretor
Presidente da Fundação de Estu-
dos Agrários Luiz de Queiroz.

Participou de Comissões uni-
versitárias:  (i) Coordenador do
Núcleo de Apoio a Pesquisa em Bi-
oenergia e Sustentabilidade da
USP; (ii) Membro da Comissão de
Planejamento da USP; e (iii) Mem-
bro do Conselho Curador da Fun-
dação de Apoio a Pesquisa da Uni-
versidade de São Paulo.

Sempre foi atuante nos ór-
gãos de classe: (i) Membro do
Conselho do Agronegócio da
FIESP; (ii) Membro do Conse-
lho Deliberativo da Associação
de Engenheiros Agrônomos do
Estado de São Paulo;  (iii)
Membro da Câmara de Agro-
nomia do CREA-SP; (iv) Vice-
Coordenador do Fórum de En-
sino do CREA-SP; (v) Conse-
lheiro Federal do Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia (CONFEA);
(vi) Vice-Presidente do CON-
FEA; (vii) Presidente da Comis-
são de Educação do CONFEA;
(vii) Vice-Chanceler da Comis-
são do Mérito do CONFEA; e
(viii) Membro do Grupo Nutri-
entes Para a Vida da ANDA.

Não descurou o serviço à comu-
nidade: (i) Diretor da Fundação
Agrisus; (ii) Membro do Conselho
de Notáveis do Prêmio Brasil Agro-
ciência da AGRISHOW; (iii) Mem-
bro da Diretoria da Federação Bra-
sileira de Plantio Direto na Palha;
e (iv) Conselheiro da Sociedade
Brasileira de Ciência do Solo.

Recebeu Homenagens:  Tí-
tulo de Cidadão Piracicabano
(2007); (ii) Medalha Paulista
de Mérito Científico e Tecnoló-
gico do Governo do Estado de
São Paulo; (iii) Medalha Fer-
nando Costa da Associação de
Engenheiros Agrônomos do
Estado de São Paulo; (iv) Me-
dalha do Mérito do Sistema
CONFEA-CREA em 2005; e (v)
Agrônomo do Ano. As men-
ções detalhadas acima, ain-
da que não exaustivas,  ser-
vem ao propósito de mostrar
a abrangência da dedicação
do Professor Dechen

Ao final, faço questão de
formular preito de gratidão por
tudo que fez pela Universidade
de São Paulo, em particular no
período de 2010/2014, na cer-
teza de que me acompanham
nessa reverência todas as pes-
soas de boa vontade da USP. O
Professor Roque Dechen conti-
nua presente, em sua determi-
nação resiliente, sendo exemplo
para todos nós.

João Grandino Rodas,
Reitor da Universidade
de São Paulo (2010-
2014). Desembargador
Federal aposentado do
Tribunal Regional Fede-
ral da 3ª Região. "Mas-
ter of Laws pela Har-
vard Law School".

Foro, achados fortuitos e vazamentos:
tensões processuais no Supremo

Marcelo Aith

A recente comu-
nicação da Polícia Fe-
deral ao ministro
Dias Toffoli e ao pre-
siden-te do Supremo
Tribunal Federal, mi-
nistro Edson Fachin,
acerca de menções ao
magis-trado encon-
tradas no celular do
banqueiro Daniel
Vorcaro, fundador
do Banco Master, re-
acende um debate sensível e com-
plexo no direito processual penal
brasileiro. O relató-rio, produzido
a partir da perícia em aparelhos
apreendidos em investigação sobre
supos-tas fraudes e crimes econô-
micos, aponta fragmentos de diá-
logos que mencionariam pa-ga-
mentos e relações entre o empresá-
rio e o ministro, além de trocas di-
retas entre ambos, e foi encaminha-
do sob sigilo à Corte com funda-
mento na Lei Orgânica da Magis-
tratura e em dispositivos regimen-
tais internos.

O episódio projeta ao menos
três frentes de reflexão jurídica: os
limites do cha-mado achado for-
tuito, o tratamento investigativo de
agentes públicos com prerrogativa
de foro e os riscos institucionais
decorrentes do vazamento de in-
formações sob sigilo.

No campo probatório, o acha-
do fortuito é tradicionalmente com-
preendido como a descoberta ines-
perada de indícios durante o curso
regular de uma investigação, sem
que tais elementos constituam o
objeto originário da diligência. A
doutrina e a jurispru-dência admi-
tem a utilização desse tipo de ele-
mento como ponto de partida para
novas apurações, desde que respei-
tados os parâmetros constitucio-

nais e legais de ob-
tenção da prova.
Contudo, a utiliza-
ção de simples
menções extraídas
de comunicações
privadas para inau-
gurar suspeitas for-
mais contra um ma-
gistrado exige
cautela reforçada.
O siste-ma proces-
sual penal brasilei-
ro é estruturado
sobre a premissa de

que o devido processo legal, o con-
traditório e a presunção de inocên-
cia não podem ser relativizados pela
mera existência de fragmentos co-
municacionais descontextualiza-
dos. A robustez indiciária exige con-
catenação lógica, lastro empírico e
validação jurídica adequada.

A segunda dimensão rele-
vante envolve a investigação de
autoridades dotadas de prerro-
gativa de foro. Trata-se de ins-
tituto frequentemente mal com-
preendido no debate público,
mas que possui natureza de ga-
rantia institucional voltada à
preservação da in-dependência
funcional de determinados car-
gos. A prerrogativa não consti-
tui privilégio pessoal, mas me-
canismo destinado a evitar pres-
sões externas e constrangimen-
tos sobre o exercício da função
jurisdicional. Nesse cenário, a
atuação da autoridade policial
ao en-caminhar o material di-
retamente à presidência da Cor-
te, para análise da eventual per-
ma-nência do ministro como
relator de processos correlatos,
demonstra uma postura for-
malmente alinhada às regras
institucionais, mas abre espaço
para reflexão sobre o alcance e
os limites do protagonismo inves-

tigativo da polícia judiciária quan-
do a matéria envolve magistrados
de tribunais superiores.

Há ainda um terceiro vetor que
merece atenção: o impacto do va-
zamento, ainda que parcial, de in-
formações protegidas por sigilo in-
vestigativo. A defesa do empresá-
rio já manifestou preocupação com
a divulgação de fragmentos do re-
latório, sustentando que tal práti-
ca pode gerar constrangimentos
indevidos e comprometer o exercí-
cio pleno da ampla defesa. Sob a
ótica constitucional e processual, o
sigilo das investigações não é ape-
nas instrumento de proteção da
eficácia da apuração, mas também
garantia dos in-vestigados e da
própria credibilidade institucional
do sistema de justiça. A exposição
pública prematura de elementos
probatórios, especialmente quando
envolvem membros do Judiciá-
rio, tende a fomentar julgamen-
tos antecipados pela opinião
pública e pode, em situações ex-
tremas, ensejar questionamen-
tos sobre a validade dos atos pro-
cessuais sub-sequentes.

Nesse contexto, surge o deba-
te sobre eventual contaminação
probatória. Caso se verifique que a
coleta ou a remessa dos elementos
que mencionam o magistrado te-
nha ocorrido sem autorização ju-
dicial específica ou fora dos limites
de competência estabele-cidos,
abre-se espaço para a discussão
sobre nulidade das provas. A ju-
risprudência penal brasileira tem
reiteradamente afirmado que pro-
vas obtidas em desacordo com ga-
rantias fundamentais, como a ne-
cessidade de autorização judicial
para acesso a conteúdos pri-vados,
podem ser invalidadas, inclusive
quando decorrentes de achados
fortuitos. A eventual extrapolação
procedimental compromete não

apenas a validade da prova isola-
damente considerada, mas pode
repercutir sobre todo o encadea-
mento investigativo.

Diante desse cenário, a situa-
ção exige análise serena e instituci-
onalmente respon-sável. O comba-
te a ilícitos econômicos e a eventu-
ais desvios envolvendo autorida-
des públicas constitui imperativo
republicano. Contudo, tal finalida-
de não pode ser alcança-da à custa
da flexibilização de garantias cons-
titucionais estruturantes. A expe-
riência ju-rídica demonstra que
investigações conduzidas à mar-
gem do devido processo legal ten-
dem a gerar nulidades futuras,
enfraquecendo justamente o pro-
pósito de responsabiliza-ção penal.

A maturidade do Estado De-
mocrático de Direito se revela na
capacidade de equilibrar eficiência
investigativa e respeito intransigen-
te às garantias fundamentais. É
nesse delicado ponto de equilíbrio
que repousa a legitimidade das de-
cisões judiciais e a confiança social
nas instituições. Qualquer solução
juridicamente sustentável depen-
derá da observância rigorosa des-
ses pilares, sob pena de transfor-
mar suspeitas potencialmente rele-
vantes em provas juridicamente
inviáveis no futuro.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela Uni-
versidad de Salamanca -
ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP. Latin
Legum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasilei-
ro de Ensino e Pesquisa -
IDP. Especialista em Blan-
queo de Capitales pela Uni-
versidad de Salamanca.

Ouro! Esporte e o Direito
Max Pavanello

Acordei no último
sábado e comecei a
acompanhar os Jogos
Olímpicos de Inverno.
A competição era Sla-
lon Gigante. O primeiro
a se apresentar: Lucas
Pinheiro Braathen, que
o narrador apresenta-
va como brasileiro.

O Lucas Pinheiro nos soa co-
mum, nome de brasileiro, mas Bra-
athen, nem tanto.

Logo veio a explicação, filho de
pai norueguês e mãe brasileira, da
vizinha Campinas. Nascido em
Oslo, capital da Noruega, é brasi-
leiro ou não?

Primeiro, vamos ao feito espor-
tivo, que é histórico.

Ao conquistar a medalha de ouro
nos Jogos Olímpicos de Inverno, Lu-
cas não apenas subiu ao lugar mais
alto do pódio: rompeu uma fronteira
simbólica que por décadas separou o
Brasil das grandes potências dos es-
portes de neve. Pela primeira vez, a ban-
deira verde e amarela foi hasteada ao
som do hino nacional em uma Olimpí-
ada de Inverno. Aliás, o feito é ainda
maior, o Brasil se torna o primeiro
país da América Latina a ter sua

bandeira hasteada
na neve. Mas o fei-
to também desper-
ta uma curiosidade
legítima fora das
pistas: afinal,
Lucas é brasileiro?

Antes de
responder à pergun-
ta, existem duas
formas de se obter a
n a c i o n a l i d a d e

brasileira - o brasileiro nato e o
naturalizado. A resposta é clara do
ponto de vista jurídico - e ajuda a
compreender melhor o alcance
simbólico dessa conquista.

A Constituição Federal, no ar-
tigo 12, distingue as formas de na-
cionalidade originária e derivada,
e prevê algumas diferenças.

O brasileiro nato é aquele nas-
cido no Brasil ou que adquire a
nacionalidade, ainda que tenha
nascido fora do território nacional,
desde que seja filho de pai ou mãe
brasileira e tenha sido registrado
em repartição brasileira competen-
te ou venha a residir no Brasil e,
após a maioridade, opte formal-
mente pela nacionalidade brasilei-
ra. Já o brasileiro naturalizado é o
estrangeiro que adquire a naciona-
lidade por meio de um processo

administrativo, após cumprir re-
quisitos legais como tempo de resi-
dência e idoneidade.

No caso de Lucas, nascido no
exterior e filho de mãe brasileira, a
Constituição é explícita: ele é brasi-
leiro nato, desde que atendidos os
requisitos constitucionais - seja pelo
registro consular, seja pela opção
formal após a maioridade - salvo
engano, essa segunda opção foi
exercida por ele. Não se trata, por-
tanto, de naturalização, mas de
reconhecimento de um vínculo ju-
rídico originário com o Brasil.

Essa diferença não é mera-
mente técnica. O brasileiro nato
possui prerrogativas constituci-
onais exclusivas, como o acesso
a determinados cargos públicos
(Presidência da República, car-
reira diplomática, oficialato das
Forças Armadas). Já o natura-
lizado, embora brasileiro para
quase todos os fins, sofre res-
trições específicas previstas no

texto constitucional. Para o es-
porte essa distinção pouco im-
porta; mas no plano institucio-
nal e simbólico, ela é relevante.

Assim, quando Lucas sobe ao
pódio e se apresenta como brasilei-
ro, não o faz por concessão do Es-
tado, mas por opção e amor ao Bra-
sil, e por direito constitucional.

Seu ouro, portanto, é du-
plamente histórico: inaugura
uma era para o Brasil nos Jo-
gos de Inverno e reafirma, na
prática, a ideia de que a identi-
dade nacional não se mede pela
geografia do nascimento, mas
pela força do vínculo jurídico,
cultural e simbólico com o país.

No gelo europeu, o Brasil fez
história. E o Direito, silenciosamen-
te, explicou por quê.

Max Pavanello, advoga-
do,, conselheiro estadu-
al da OABSP, presiden-
te do PDT de Piracicaba
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Pague Menos promove a
campanha "Tudo no Precinho"
A ação começa à meia-noite da quinta-feira, 19 de fevereiro, e segue até
domingo, 22 de fevereiro, às 23h59, totalizando 72 horas de oportunidades

A Rede de Supermerca-
dos Pague Menos anuncia
mais uma grande ação pro-
mocional voltada exclusiva-
mente para o seu e-commer-
ce, o superpaguemenos.com.br.
Entre os dias 19 e 22 de fevereiro,
os clientes poderão aproveitar a
campanha "Tudo no Precinho",
uma verdadeira maratona de
ofertas online que reúne descon-
tos especiais, promoções relâmpa-
go e cupons exclusivos para ga-
rantir ainda mais economia no
carrinho de compras.

A ação começa à meia-noite
da quinta-feira, 19 de fevereiro, e
segue até domingo, 22 de feverei-
ro, às 23h59, totalizando 72 ho-
ras de oportunidades. Durante
todo o período da campanha, no-
vas promoções serão liberadas di-
ariamente, incentivando o acom-
panhamento constante do site e
proporcionando aos consumido-
res diferentes chances de econo-
mizar. A dinâmica foi pensada
para tornar a experiência de
compra ainda mais atrativa,
prática e vantajosa, especial-

mente para quem busca preços
baixos aliados à comodidade do
ambiente digital.

Exclusiva do e-commerce
da Rede, a ação "Tudo no Pre-
cinho" contempla centenas de
produtos de diversas categori-
as, permitindo que os clientes
realizem desde a reposição rá-
pida da despensa até a compra
completa do mês. Entre os itens
disponíveis estão alimentos bá-
sicos, produtos de mercearia,
bebidas, itens de higiene e lim-
peza, cuidados pessoais, além
de opções de padaria, frios,
congelados e muito mais.

A campanha também se des-
taca pelas opções flexíveis de rece-
bimento dos pedidos. Os Clientes
que preferem retirar suas compras
pessoalmente podem utilizar o sis-
tema Compra e Retira, com retira-
da gratuita em diversas unidades
da Rede. Estão disponíveis lojas
localizadas em Americana, Santa
Bárbara d'Oeste, Araras, Paulínia,
Piracicaba, Mogi Guaçu, Campi-
nas, Itu, São João da Boa Vista,
São Pedro, Salto, Boituva, Limei-

ra, Indaiatuba, Nova Odessa e
Valinhos. Já para quem opta pelo
conforto de receber os produtos em
casa, a Rede oferece também o ser-
viço de entrega a domicílio, com
condições que variam conforme a
região. Todas as informações so-
bre disponibilidade e valores de
frete podem ser consultadas di-
retamente no site.  Não perca!
De 19 a 22 de fevereiro,  a

Rede de Supermercados Pague
Menos convida seus clientes a
participarem dessa maratona
de preços baixos  no
superpaguemenos.com.br. São
quatro dias para aproveitar
ofertas imperdíveis, garantir des-
contos extras e realizar uma compra
completa com a confiança, a tra-
dição e a qualidade de quem en-
tende de varejo alimentar.
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Paiva celebra mais um ano
e reafirma o compromisso
de mais de quatro décadas
Paiva consolidou-se como uma das principais lideranças da categoria bancária; sua
atuação firme, responsável e incansável ajudou a trilhar um caminho de conquistas

Divu lgação

Neste 20 de fevereiro, o movi-
mento sindical e a sociedade de Pi-
racicaba e região celebram a traje-
tória de José Antonio Fernandes
Paiva, presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região,
cuja história se confunde com a
própria construção de direitos, ci-
dadania e desenvolvimento social
nas últimas quatro décadas.

Com mais de 40 anos dedi-
cados ao sindicalismo, Paiva
consolidou-se como uma das
principais lideranças da catego-
ria bancária. Sua atuação fir-
me, responsável e incansável
ajudou a trilhar um caminho de
conquistas que hoje fazem par-
te da realidade dos bancários e
bancárias: ticket alimentação,
jornada de seis horas, Partici-
pação nos Lucros e Resultados
(PLR) e uma série de benefícios
que contribuíram para tornar a
rotina de trabalho mais justa,
equilibrada e digna.

Esses avanços não são fruto
do acaso, mas de negociações per-
sistentes, mobilização coletiva e
uma liderança que sempre colocou
o diálogo e a defesa intransigente
dos direitos no centro de sua atua-
ção. E, mesmo com tantas conquis-
tas acumuladas, Paiva segue
olhando para frente, consciente de
que ainda há muito a avançar para
fortalecer a categoria e enfrentar
os desafios impostos pelas constan-
tes transformações no sistema fi-
nanceiro e nas relações de traba-
lho. Sua contribuição à cidade tam-
bém se estende à vida pública. Por
duas vezes vereador em Piracica-

ba, Paiva apresentou e apoiou leis e
projetos que ajudaram a melhorar
a cidade em diversos aspectos, rea-
firmando seu compromisso com
políticas públicas voltadas ao bem-
estar coletivo, à inclusão social e ao
desenvolvimento sustentável.

Incansável, ele integra conse-
lhos e instituições do município, co-
laborando ativamente na formu-
lação de políticas e ferramentas que
ampliem oportunidades e promo-
vam uma vida mais digna para to-
dos os cidadãos. Sua atuação ex-
trapola os limites da categoria ban-
cária e alcança a construção de uma
sociedade mais justa e solidária.

Para além do líder sindical e
do agente público comprometido,
Paiva é também um homem de fa-
mília. Pai amoroso de Felipe, Gabriela,
Antonella, Helena e Maria, divide seu
tempo e seu afeto com os netos Augus-
to e João Pedro, com a nora Karla e
com a esposa Vilma, parceira de
toda uma trajetória marcada por
dedicação e propósito.

Apaixonado por futebol, apre-
ciador de bons encontros e da con-
vivência com amigos e familiares,
Paiva é, acima de tudo, alguém que
acredita nas pessoas, no diálogo e
na construção coletiva.

Neste aniversário, Piracica-
ba e região celebram não ape-
nas mais um ano de vida, mas
uma história marcada por co-
ragem, coerência e compromis-
so social. Que venham novos
desafios, novas conquistas e
mais capítulos de uma trajetó-
ria que segue fazendo a diferen-
ça na vida de muitos.

Líder sindicalista e cidadão atuante, Paiva trabalha sempre em prol
do coletivo e de causas que permitem melhorias para a maioria

Divu lgação

Parabéns Rubinho!
Registramos nossos cumprimentos ao presidente da Câma-
ra, Rubens Aparecido Antunes, pela passagem de seu aniver-
sário neste 19 de fevereiro. Desejamos saúde, sabedoria e
muito sucesso na condução dos trabalhos do Legislativo,
sempre em favor de nossa cidade e da população.
Com respeito e consideração,

Duh Baccarat, Artur da Criart -
vereadores de Águas de São Pedro
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.
-------------------------------------------

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no São Dimas - Rua Renato
Bonfiglio F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
Aula de violão, guitarra com Le-
andro Berzim.Tratar F/ watzap
19_ 997850588

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

PROMOÇÃO
Vendo casa em

Bauru-SP (próximo
da Universidade
UNIP) com 02

dormitórios, sala,
cozinha e banheiro.

Telefone (19)
9 9664 1213
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. ALAIR LUCAS EVAN-
GELISTA faleceu no dia 12/02/
2026 na cidade de São Pedro/
SP, aos 78 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Nicanor
Lucas Evangelista e da Sra.
Leopoldina Alves. Era casado
com a Sra. Raimunda de Al-
meida Evangelista. Deixa os
filhos Andreia de Cassia, An-
dré Luiz e Solange Aparecida.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O sepul-
tamento deu-se dia 12/02/2026
saindo a urna a mortuária às
14:30h do Velório Municipal
São Pedro, sala "1", seguindo
para o Cemitério Parque da
mesma localidade, onde foi
inumado em jazigo da família.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. BENEDITO SILVIO
SCARANELO faleceu no dia
18/02/2026 na cidade de Pira-
cicaba/SP, aos 71 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr.
Francisco Scaranelo e da Sra.
Maria Aparecida do Norte Sca-
ranelo. Era casado com a Sra.
Leda Aparecida Martello. Dei-
xa as filhas: Juliana Martello
Scaranelo e Mariana Martello

Scaranelo. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 19/
02/2026 saindo a urna a mor-
tuária às 15:00h do Velório
Memorial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério
Municipal da mesma localida-
de, onde foi inumado em jazigo
da família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. JOSE ROSARIO DE
PAULO faleceu no dia 18/02/
2025 na cidade de São Pedro/
SP, aos 99 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Jose
Adão de Paulo e da Sra. Ro-
saria Francisca de Jesus. Era
casado com a Sra. Amelia
Margarida de Paulo. Deixa de-
mais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 19/
02/2026 saindo a urna mortu-
ária às 14:00h do Velório Me-
morial São Pedro, sala "2",
seguindo para o Cemitério
Municipal da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo
da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. APARECIDA DE
CASSIA RODRIGUES SPOS-
TI, faleceu dia 15/02/2026 na
cidade de São Pedro/SP, con-
tava 69 anos, filha dos finados
Sr. Rafael Modesto Rodrigues
e da Sra. Maria Gracia Loza-
no, era casada com o Sr. Ma-
nuel Sposti; deixa os filhos:
Marinalva Rodrigues Sposti;
Marili Rodrigues Sposti e Luis
Henrique Rodrigues Sposti, fa-
lecido, netos, demais familia-
res e amigos. Sepultamento
dia 15/02/2026 às 15h30 do
Velório Memorial São Pedro/
SP, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade da cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ANTONIO BRAGAIA,
faleceu dia 18/02/2026, na ci-

dade de Piracicaba, contava
81 anos, filho dos finados Sr.
Francisco Bragaia e da Sra.
Zulmira da Silva, era casado
com a Sra. Benedita Terezinha
Madasqui Bragaia; deixa os fi-
lhos: Luis Alberto Bragaia, ca-
sado com a Sra. Beatriz de
Cassia Moraes Bragaia;
Paulo Sergio Bragaia, casa-
do com a Sra. Joana D'Arc
dos Santos Bragaia e Ale-
xandre Carlos Bragaia, ca-
sado com a Sra. Susana
Geraldini Bragaia. Deixa 6
netos, demais familiares e
amigos. Sepultamento dia
19/02/2026 às 13h00 do Ve-
lório Municipal de São Pe-
dro, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade, na cida-
de de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FFFFFESTIVIDADESESTIVIDADESESTIVIDADESESTIVIDADESESTIVIDADES

São Pedro anuncia
programação de 145 anos
O esquema contou com atuação integrada da Guarda Civil Municipal, Polícia Militar
e segurança privada, além de monitoramento por mais de 30 câmeras

São Pedro encerrou o Carna-
val 2026 com números expressivos
e já anuncia a programação de ani-
versário dos 145 anos de emanci-
pação política. Durante os quatro
dias de festa, a cidade recebeu apro-
ximadamente 25 mil pessoas, re-
gistrando 95% de ocupação na rede
hoteleira e grande movimentação
no comércio, bares e restaurantes.

Além do sucesso de públi-
co, o evento se destacou pela or-
ganização e segurança, uma vez
que não houve registro de bri-
gas ou ocorrências médicas gra-
ves ao longo da programação.

O esquema contou com atua-
ção integrada da Guarda Civil
Municipal, Polícia Militar e segu-
rança privada, além de monitora-
mento por mais de 30 câmeras com
tecnologia de reconhecimento faci-
al e leitura automática de placas.

O Carnaval 2026 foi realiza-
do com investimento de R$ 150 mil,
o menor dos últimos anos, resulta-
do de planejamento estratégico
e parcerias. Mais de 10 bloquinhos
participaram da programação, que
reuniu shows musicais, apresenta-
ções de axé, matinês e atividades
voltadas às famílias na Praça Gus-
tavo Teixeira (Praça da Matriz),
consolidando o perfil organizado e
familiar da festa.

Aniversário de 145 anos - Após o
sucesso do Carnaval, o municí-
pio já se prepara para a próxima
grande celebração, o aniversário
de 145 anos de emancipação polí-
tica, celebrado em 22 de fevereiro,
com programação especial entre os
dias 20 e 22 de fevereiro.

A expectativa é manter o alto
fluxo turístico registrado no Car-
naval, reunindo milhares de visi-
tantes nas atividades culturais, es-
portivas, religiosas e nas inau-
gurações programadas.

Para o secretário de Turismo
e Cultura, Fábio Pontes, o planeja-
mento contínuo e o investimento
estratégico garantem eventos segu-
ros, bem organizados e capazes de
movimentar a economia local ao
longo de todo o ano.

"Com calendário estrutura-
do e programação diversificada,

Durante os quatro dias de festa, a cidade recebeu aproximadamente 25 mil pessoas

São Pedro vai conquistando po-
sição como um dos principais
destinos turísticos do interior
paulista", disse.

Entre as principais ativida-
des de aniversário estão as apre-
sentações musicais, com show
pop rock cristão, do cantor gos-
pel Mateus Brito, no sábado (21/
02), às 20h30, e da dupla sertane-
ja Mayck & Lyan, com o melhor da
música raíz e da viola caipira, no
domingo (22/02), também às
20h30. Ambos os shows serão rea-
lizados na frente da Igreja Matriz.

Ainda no domingo, haverá
o Passeio Ciclístico, com concen-
tração às 8h, e saída da Feira
do Produtor. No mesmo dia, às
10h, a Prefeitura promoverá um
Ato Solene, na Praça Gustavo
Teixeira, e, às 19h, na Igreja
Matriz, a tradicional Missa de
Aniversário da cidade.

INAUGURAÇÕES - Além
das atividades esportivas, cul-
turais e religiosas, o município

também celebrará o aniversário
com a inauguração de importan-
tes equipamentos públicos.

No dia 21, às 10 horas, será
apresentado o novo Centro de Re-
ferência Especializada (CREAS), no
bairro Portal das Flores, ao lado do
Corpo de Bombeiros.  No domingo,
dia 22, também às 10 horas, será
inaugurada a Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) Horto Flo-
restal. No dia 28, às 10h, será a vez
da reinauguração do Boulevard
Anna Hermelinda Baltieri Azzine,
atrás da Igreja Matriz.

Confira a programação
completa de aniversário de
145 anos de São Pedro
20/02
Show Orquestra de Viola de São
Pedro - 20h30
Horário: 20h30
Local: Na frente da Igreja Ma-
triz
21/02
Inauguração do CREAS

Horário: 10h
Local: ao lado do Corpo de
Bombeiros (bairro Portal das
Flores)
Show Gospel Mateus Brito
Horário: 20h30
Local: Na frente da Igreja Ma-
triz
22/02
Passeio Ciclístico
Horário: 8h (concentração)
Local: Feira do Produtor
Endereço: rua Vasco Altafim,
02 / Santa Cruz
Ato Solene
Horário: 10h
Local: Praça Gustavo Teixeira
/ Centro

Missa de Aniversário
Horário: 19h
Local: Igreja Matriz / Centro
Show com a dupla Mayck &
Lyan
Horário: 20h30
Local: na frente da Igreja Ma-
triz / Centro

SSSSSOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Famílias de baixa renda poderão receber caixas d`água
O vereador Adriano Vitor

anunciou esta semana que famíli-
as de baixa renda poderão receber
gratuitamente caixas d`água em
seus domicílios. A Prefeitura de São
Pedro, por meio da Secretaria
Especial de Desenvolvimento
Social, será responsável pela
compra e distribuição dos equi-
pamentos. Ao todo, serão 72 fa-
mílias beneficiadas. A compra dos
reservatórios com capacidade para
500 litros de água é fruto de emen-
da impositiva do vereador.

O principal objetivo da
ação, segundo o parlamentar, é
de auxiliar os moradores que
não contam com o equipamento
em suas residências, e assim
possam ter uma reserva de água
para o consumo do dia-a-dia.

"Queremos melhorar as con-
dições de armazenamento de água
em residências de famílias de bai-
xa renda, contribuindo para a se-
gurança hídrica e também promo-
ver mais dignidade às famílias que
enfrentam dificuldades estruturais
e de abastecimento em período de
estiagem", declarou Adriano Vitor.

O vereador explicou que os
interessados devem solicitar o
benefício diretamente no CRAS
do Jardim São Dimas, nas sex-
tas-feiras, das 8h às 12h, e das
13h às 16h. "A equipe de assisten-
tes sociais irá avaliar as condições
socioeconômica do solicitante e vi-
sitar o domicilio para constatar que
o imóvel ainda não tenha o re-
servatório de água ou ainda te-
nha a caixa de amianto".

Vereador Adriano Vitor com a coordenadora do CRAS Jardim São
Dimas, Ane Caroline, e a assistente social, Mônica de Oliveira

Tiago Stoco

Esta publicação custou
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Expresso Despachante

Salão do Dinei Auto Peças Bradok

Lava Rápido do Boxexa

Mini Mercado Alpes das Águas
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Prefeito Thiago Silva faz
balanço das ações municipais

A 2ª Sessão Ordinária da Câ-
mara Municipal de São Pedro foi
marcada por um balanço das prin-
cipais ações da gestão municipal e
pelo anúncio de novos investimen-
tos para a cidade. Durante a reu-
nião realizada na última quarta-
feira (18), o prefeito Thiago Silva
destacou obras já entregues à po-
pulação, em andamento ou em fase
de projeto que serão executadas ao
longo de 2026.

Em seu pronunciamento, o
chefe do Executivo reforçou o com-
promisso da administração com o
desenvolvimento urbano, a melho-
ria dos serviços públicos e a quali-
dade de vida da população.

Entre as obras citadas já con-
cluídas estão o Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência
Social (CREAS), que será inaugu-
rado no próximo sábado, 21, às 10h,
no bairro Portal das Flores, ao lado
do Corpo de Bombeiros. Viabilizado a
partir de um convênio entre estado e
município, o CREAS garantirá um
atendimento voltado aos casos
graves e complexos, que envolvem
a ameaça ou violação de direitos,
com apoio, orientação e acompa-
nhamento especializado e multidis-
ciplinar e indivíduos e famílias.

Rio Araquá - Em um dos mais
significativos investimentos em in-
fraestrutura hídrica dos últimos
anos, o prefeito anunciou que em
breve será lançado oficialmente a
pedra fundamental que marcará o
início das obras do novo sistema
de captação de água no Ribei-
rão Araquá, projeto considera-
do essencial para garantir o
abastecimento de água do mu-
nicípio pelos próximos 30 anos.

A iniciativa, que deverá con-
tar com recursos de financiamen-
to via Programa FINISA - Financi-
amento à Infraestrutura e ao Sa-
neamento, contempla a construção
de um sistema completo de capta-
ção superficial no manancial Ara-
quá, adutoras de água bruta, esta-
ções elevatórias e a ligação até a
Estação de Tratamento de Água
(ETA) do Serviço Autônomo de

Água e Esgoto de São Pedro (SAA-
ESP). O projeto vem sendo discutido
com prioridade na gestão municipal e
aprovado pela Câmara de Vereadores
como uma medida estratégica para
enfrentar os desafios atuais de
abastecimento e atender a deman-
da crescente da população.

"A captação de água no Ara-
quá vai permitir 120 litros de águas
por segundo e é apontada como
solução técnica que amplia a oferta
de água bruta para tratamento e
distribuição, fortalecendo a segu-
rança hídrica do município de for-
ma sustentável", disse.

SAÚDE - Na área da Saú-
de, o prefeito destacou a ampli-
ação e reforma estrutural das
UBSs São Francisco e Dorothea,
com a construção, em cada unida-
de, de três novas salas médicas e
da ampliação das salas dos agen-
tes comunitários de saúde.

Na atenção especializada, a
Unidade Mista Integrada de Saú-
de (UMIS) também passará por
uma reforma estrutural e, com sua
expansão, disponibilizará uma
oferta ainda maior de serviços de
especialidades médicas.

Na Educação, cerca de R$ 1
milhão investidos nas obras de re-
vitalização da EMEB Professora
Sebastiana Élide Giocondo e na
EMEB Professora Adriana Daniel,
com trocas de piso por granilite,
pintura interna e externa do pré-
dio, adequação dos espaços inter-
nos e externos, troca de calhas, de
forros e conserto do telhado.

Em fase de projeto, duas no-
vas creches-escolas serão constru-
ídas em São Pedro, beneficiando
diretamente as crianças de 0 a 3
anos dos bairros Horto Florestal e
Monte Verde.Também na área de
Educação, já consta no cronogra-
ma de obras a ampliação e reforma
estrutural da Cozinha-Piloto. Já
foram adquiridos quatro fornos
combinados elétricos para as esco-
las da região urbana e outros três
menores, para as escolas rurais.

O prefeito antecipou que já foi
emitida a ordem de serviço para a

Prefeito Thiago Silva esteve na Câmara Municipal na quarta-feira (18)

construção de um novo Centro de
Atenção Psicossocial (CAPS). Na
área de esportes e lazer, muito em
breve o município ganhará, nos
bairros Botânico I, Botânico 100 e
Altos do Botânico, duas novas pra-
ças, com ampla área verde, espaço
com pista de caminhada e
playground. As obras já estão em
andamento graças a um convênio
com o governo estadual, via Dade-
tur. Com 100% de recursos muni-
cipais, as obras foram iniciadas
neste mês e devem ser entregues
pela Prefeitura em até 18 meses.

Na Segurança públicas, se-
guindo a política de fortalecimento
dos serviços públicos ao cidadão, a
Prefeitura não para de ampliar sua
frota.Duas novas motocicletas fo-
ram adquiridas para a Guarda Ci-

vil Municipal, com atuação no po-
liciamento ostensivo, preventivo,
uniformizado e armado, para a
proteção da população, bens, ser-
viços e instalações do município.
Em agosto de 2025, foram entre-
gues 14 veículos zero km para as
secretarias municipais.

Além das mais de 600 câme-
ras instaladas em prédios públicos
e locais de grande circulação, São
Pedro conta, agora, com outras 18
câmeras inteligentes, do tipo Dome.
O prefeito também informou que,
nos últimos quatro anos, mais de
R$ 20 milhões foram investidos
em obras de pavimentação, re-
capeamento, guias, calçadas nas
áreas rurais, reforçando o com-
promisso da prefeitura com os
moradores dessas regiões.
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Bebel critica projeto do
Estado que segrega alunos
Bebel criticou o projeto do governador Tarcísio, que separa alunos por nível de aprendizagem; Piracicaba tem 14 escolas selecionadas

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), o governador
Tarcísio de Freitas e o secretário
da Educação, Renato Feder, pros-
seguem na obsessão de ir na con-
tramão dos consensos educacio-
nais ao anunciar o projeto Voar,
instituído por uma portaria publi-
cada no dia 4 de fevereiro no Diá-
rio Oficial de São Paulo, que será
aplicado a estudantes do 6º ao 9º
ano do Ensino Fundamental. Para
ela, a separação de alunos de acor-
do com um suposto nível de apren-
dizagem é muito grave, porque es-
tará estigmatizando e discriminan-
do esses estudantes.

Esse projeto anunciado pela
Secretaria Estadual da Educa-
ção atinge incialmente 147 uni-
dades escolares,  em 10 Unida-
des Regionais de Ensino), sen-
do 14 de Piracicaba. As escolas
estaduais da cidade são: Pro-
fessor Abigail de Azevedo Gri-
llo, Dom Aniger Francisco de
Maria Mello, Professor Antonio
de Mello Cotrim, Professor Au-
gusto Saes, Professora Catha-
rina Caselle Padovani,  Dr. Da-
rio Brasil, Professor Dr. João
Charini, Professor Hélio Nerin-

gh, Dr. João Sampaio, Profes-
sor José Romão, Professor Ma-
nassés Ephraim Pereira, Pro-
fessora Márcia Regina Modes-
to de Paula Rocha, Professora
Maria de Lourdes Silveira Con-
sentino e Paulo Valério.

Para Bebel, sob o pretexto de
"acelerar" a aprendizagem dos
supostos defasados, "o que te-
remos, inevitavelmente, é um
processo de segregação e rotu-
lação desses estudantes, que
poderão ser objetos de bullying
ou, no mínimo, sentir-se-ão
muito desconfortáveis perante
os colegas e a própria família".

A deputada Professora Bebel
se recorda que a então secretária
estadual da Educação, Rose Neu-
bauer, durante a sua gestão, que-
ria colocar nas portas das escolas
uma placa com cores diferencian-
do as escolas com maior nível de
aprendizagem daquelas com me-
nor nível de aprendizagem, de
acordo com o Saresp. "Como se vê,
as péssimas ideias são recicláveis.

Não existe justificativa plau-
sível para esse tipo de segregação,
que representaria um gravíssimo
retrocesso. Educadores como
Vygostky e Piaget já demonstra-

ram, cada qual a seu modo, que a
aprendizagem é um processo soci-
al e que os indivíduos também
aprendem entre si e não apenas
com o professor", ressalta.

Bebel reconhece que recupe-
ração e reforço escolar são neces-
sários e urgentes, porém a segre-
gação dos estudantes por nível de
aprendizagem não apenas poderá
não contribuir para a recuperação
desses estudantes, como poderá
ser bastante prejudicial. "As esco-

las públicas estaduais precisam de
investimentos, condições de traba-
lho para os professores, currícu-
los que respondam às necessi-
dades e expectativas dos estu-
dantes de acordo com suas re-
alidades, gestão democrática e
valorização dos profissionais
da educação e, sim, processos
de reforço e recuperação que
não signifiquem segregação de
estudantes dentro da própria
unidade escolar", completa.

A deputada Professora Bebel diz que são necessários processos
de reforço e recuperação, que não signifiquem segregação
de estudantes dentro da própria unidade escolar

Divulgação

Esta publicação custou R$ 1.872,00 aos cofres públicos
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Vereadores participam
do bloco da Saúde

No último domingo de Car-
naval, os vereadores Artur da
Criart e Duh Baccarat partici-
param, a convite da Secretaria
de Saúde de Águas de São Pe-
dro, do tradicional desfile do
bloco formado pelos profissio-
nais da saúde do município.

A presença ao lado desses
servidores teve um significado
especial. Mais do que um mo-
mento de festa, foi uma oportu-
nidade de reconhecimento público
ao trabalho diário realizado por
médicos, enfermeiros, técnicos,
agentes comunitários e demais
colaboradores que cuidam da
população durante todo o ano.

"São profissionais que mui-
tas vezes atuam em horários
difíceis, enfrentam situações
delicadas e, ainda assim, man-
têm o compromisso de acolher
cada morador com atenção e hu-
manidade. Participar desse bloco
foi uma forma simples, mas since-
ra, de agradecer por tudo que fa-
zem pela nossa cidade", desta-
cou o vereador Duh Baccarat.

O desfile marcou um dos
momentos mais animados do
Carnaval em Águas de São Pe-
dro, reunindo famílias, crianças
e visitantes em um ambiente
organizado, alegre e seguro. A
tranquilidade da festa foi des-
taque entre os participantes,
mostrando que é possível man-
ter viva a tradição carnavales-

Vereador Artur da Criart, Vereador Duh Baccarat e Everton Ferreira do Conseho Tutelar

ca preservando o respeito e o
bem-estar de todos.

P a r a  o s  v e r e a d o r e s ,  o
evento simboliza exatamente
o espírito do município: uma

cidade acolhedora, onde a po-
pulação pode aproveitar as fes-
tividades com responsabilidade
e convivência harmoniosa.

"Foi uma noite muito feliz,

de alegria verdadeira, com fa-
mílias nas ruas e clima de segu-
rança. O Carnaval mostra que nos-
sa cidade sabe celebrar sem perder
seus valores", concluíram.

AAAAAGRONEGÓCIOGRONEGÓCIOGRONEGÓCIOGRONEGÓCIOGRONEGÓCIO

Afocapi vai participar
da Coplacampo 2026

A Coplacampo 2026 já tem
data marcada e promete, mais
uma vez, ser um ponto de en-
contro essencial para o agrone-
gócio regional. Entre os dias 23
e 27 de fevereiro, o evento reu-
nirá produtores, parceiros e
especialistas para compartilhar
conhecimento, inovação e opor-
tunidades no campo.

A Afocapi estará presente
novamente, reforçando seu pa-
pel de apoio ao associado e ao
desenvolvimento do setor. Du-
rante a feira, a entidade abor-

Afocapi vai abordar diferentes temas do agronegócio na Copla-
campo 2026

dará frentes importantes como
o Programa Boas Práticas, Va-
riedades e o AFO+Vantagens,
com parcerias que geram benefíci-
os reais aos produtores.

Reserve essa data e planeje sua
participação na Coplacampo 2026
como um momento estratégico
para o seu negócio. Estar presente
é ampliar o olhar sobre novas prá-
ticas, acessar informações técni-
cas relevantes e fortalecer o relaci-
onamento com parceiros e insti-
tuições que atuam diretamente
no desenvolvimento do setor.
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